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Aula 10 – Gênero: Poema 

Conhecimentos prévios 

1. Você se lembra das características do gênero textual poema? 
2. Você já leu ou escreveu algum poema? 
3. Podemos dizer que poesia é o mesmo que poema? 
Relembrando... 

 Eu lírico (ou eu poético): é a voz que fala, expressa sentimentos no 

poema. 

 Verso: é cada linha do poema; é uma unidade rítmica. 

 Estrofe: é o conjunto de versos. 

 Métrica: representa o número de sílabas poéticas num verso. 

 Ritmo: alternância de sons fracos e fortes; melodia. 

 Rima: Igualdade ou semelhança de sons entre as palavras de versos 

diferentes. Versos sem rimas são denominados versos brancos ou soltos. 

Obs:1. O Eu lírico é como se fosse um narrador dentro do    poema, mas 

o nome dele é Eu lírico.          

2. Poesia pode ser traduzido como a atividade de produção artística ou 

a de criar ou fazer. Com base nisso, a poesia pode não estar só no poema, 

mas também em paisagens e objetos. É uma definição mais ampla, que abarca 

outras formas de expressão, além da escrita. 

Já o poema também é uma obra de poesia, mas que usa palavras como matéria-

prima. Na prática, porém, convencionou-se dizer que tanto o poema quanto 

a poesia são textos feitos para versos, que são as linhas que constituem 

uma obra desse gênero.  

 

”Tempo de Super-Heróis”  
 

Ah! Como era divertido 

Ser um super-herói! 

Saltava 

Desaparecia, 

Aparecia em qualquer lugar, 

A todo momento 

Diferente em cada fantasia. 

Quantos poderes! 

Quantas vitória! 

Derrotas? 

Somente para os adversários. 

Problemas?  

Motivos para o nascer de um novo super-herói. 

E eles não se esgotavam, 

Não se cansavam, 

Não desanimavam, 

Simplesmente, 

Transformavam-se 

Que saudade daquele tempo, 

Daquele mundo, 

Daquelas “guerras”! 

Daqueles perdedores 
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Que, sem rancor algum, 

Propunham a próxima “batalha”, 

Ainda que para, novamente, perdê-la. 

Porque o indispensável era brincar. 

Brincar de lutar, 

Brincar de vencer, 

Brincar de perder, 

Brincar de morrer... 

-mas, de verdade, 

Continuar a viver, 

          Andréa Paulon 

 

1. Pode-se afirmar que o texto lido é: 
   ( )um poema, 

   ( )um conto, 

   ( )uma notícia. 

2. Quanto à estrutura, que característica do texto justifica a resposta 
dada à questão anterior? 

Resp.:   

3. O poema apresenta rimas? 
Resp.:  

4. Que nome se dá a voz que fala num poema? 
 ( )narrador. 

 ( )eu lírico 

5. Quem é o eu lírico do poema lido? 
Resp.: 

6. No verso ”Que saudade daquele tempo” a que momento o eu lírico faz 
referência? 

Resp.:  

7. Por que as palavras “guerra” e “batalhas” estão entre aspas? Explique. 

As palavras “guerra” e “batalhas” estão entre aspas porque representam, na 

verdade, as brincadeiras de super-heróis propostas na infância. 

Resp.:  

8. Releia os versos a seguir: 

“Brincar de vencer, 

Brincar de perder, 

Brincar de morrer, 

- mas, na verdade, 

Continuar a viver.” 

Os versos em destaque apresentam a figura de linguagem denominada: 

( )personificação(fig.de ling. q. v. atribui a seres inanimados 

características de seres animados( seres humanos). O sol acordou...  

(  )metáfora ( estabeleço uma relação de semelhança entre duas palavras 

uma no sentido real e outra de sentido figurado, mas não uso o como 

(  )antítese  

(  )comparação   

9. Ao falar sobre derrotas e problemas, o eu lírico demonstra que a 

infância dele foi positiva ou negativa? Explique. 

(  )Positiva               (  )Negativa 

Resp.:  

10. Defina, com uma palavra do texto, o que significa viver para o poeta. 

Resp.: 


